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Kluyvera sp. e Pantoea sp. são membros da família Enterobac-
teriaceae, que é atualmente constituída por um grande grupo de ba-
cilos Gram-negativos, classificados em 44 gêneros, 176 espécies e 
quatro grupos entéricos ainda não nomeados. As Enterobactérias 
estão amplamente distribuídas na natureza e são encontradas no 
solo, agua, frutas, vegetais e produtos de origem animal como 
carne e ovos. Sua ecologia é variável, bem como seu potencial 
patogênico para o homem, animais e vegetais (Brasil, 2013). 

Kluyvera é um bacilo gram-negativo, móvel com flagelos 
peritríquios. O organismo é distinto de outros gêneros relacio-
nados devido a sua capacidade para usar citrato e malonato, 
lisina descarboxilase e ornitina descarboxilase, além de produzir 
grandes quantidades de acido α-cetoglutarico, durante a fer-
mentação da glucose. Kluyvera cresce bem em meios de cultura 
comuns, e suas colônias se assemelham às de Escherichia. Ne-
nhum fator de virulência específico foi identificado, mas como 
outras Enterobacteriaceaes, o organismo tem um lipopolissa-
carídeo complexo e antígenos de superfície que podem conferir 
virulência. Foi descrita em 1936 por Kluyver e colaboradores, 
seguido por Fammer e colaboradores em 1981, que caracterizou 
molecularmente a Kluyvera. Atualmente são conhecidas quatro 
espécies, das quais apenas os três primeiros foram isolados em 
humanos: Kluyvera ascorbata, K. cryocrescens, K. georgiano 
e K. Cochleae (Sarria et al., 2001). K. ascorbata pode produzir 
um largo espectro de doenças infecciosas, está presente no meio 
ambiente como organismos de vida livre na água, no solo, esgo-
tos, pias hospitalares e produtos alimentares de origem animal. 
Nos seres humanos, é geralmente isolada em amostras de saliva, 
urina, fezes. Kluyvera faz parte da microbiota normal do trato 
digestivo humano, mas é geralmente associada a baixas conta-
gens bacterianas. Isso pode explicar por que o seu isolamento em 
infecções clínicas é raro. Não se sabe se as infecções por Kluyvera 
são predominantemente endógenas, adquiridas no ambiente ou 
se ambas as vias são igualmente importantes. Na atualidade, as 
espécies mais comumente encontradas em isolados clínicos é 
Kluyvea ascorbata e Kluyvera cryocrescens (Bolat et al., 2013). Os 
agentes antimicrobianos ativos contra Kluyvera sp. incluim os de 
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terceira geração cefalosporinas, carbapenêmicos, fluoroquino-
lonas e aminoglycosides. Embora o gênero Kluyvera é esperado 
ser a fonte de genes que codificam β-lactamases de estendido 
espectro (ESBL), os relatos de isolados multirresistentes deste 
gênero são ainda raros (Moonah et al., 2010; Ribeiro, et al., 2012).

As enterobactérias do gênero Pantoea sp. atualmente 
compreendem dezenove espécies que apresentam motilidade 
com flagelos peritríquios, com pigmentação amarela ou bege 
(Figura 1) (Kahveci, 2013). Os bacilos medem aproximadamente 
0,5-1,3X1,0 a 3,0 µm. Os membros deste gênero têm sido isola-
dos a partir de uma grande variedade de ambientes, incluindo 
solo, água, poeira, produtos lácteos, carnes, peixes, insetos, seres 
humanos e animais (De Mayer, 2012). Podem ser considerados 
agentes patogênicos ou comensais (Kavuncuoglu, 2010). São 
considerados patógenos comuns em plantas. Dentro do gênero, 
Pantoea agglomerans é a espécie mais comumente isolada em 

Figura 1 – Pantoea agglomerans, linhagem que produz 
pigmentação amarela em ágar sangue. Fonte: Kahveci, 2011.
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humanos, resultando em infecção de tecidos moles e/ou osso 
seguidas de traumas penetrante por vegetação. Os vários nichos 
ecológicos ocupados pelas espécies de Pantoea, incluindo tanto 
vegetal como hospedeiros animais, e seus estilos de vida distintos 
como epífitos e endófitos, agentes de controle biológico, ou como 
patógenos de plantas hospedeiras e animais são indicativos de 
uma extensa diversificação dentro do gênero e Pantoea. Um dos 
meios pelos quais essa diversificação pode ser possível em bac-
térias é através da aquisição de plasmídeos, elementos genéticos 
extracromossômicas capaz de serem transferidos entre as linha-
gens, espécies, gêneros e transmissão vertical estável (Kahveci, 
2013). Estes plasmídeos carregam genes que podem conferir 
vários fenótipos à bactéria, incluindo genes para produção de 
toxinas, produção hormonal e de virulência contribuindo para 
a patogênese e especificidade do hospedeiro, resistência aos anti-
bióticos e metais pesados, sobrevivência em condições adversas, 
o catabolismo de aminoácidos, ácidos orgânicos, carboidratos 
e íons inorgânicos, colonização e disseminação. Aquisição de 
plasmídeo pode assim contribuir tanto para a sobrevivência de 
uma bactéria em um ambiente existente ambiente assim como 
com a colonização de novos nichos (De Maayer, 2012).

Na maioria dos laboratórios de microbiologia clinica, a 
identificação de enterobécterias se baseia em características 
fenotípicas. Para a identificação das espécies são utilizados 
testes convencionais, kits comerciais, métodos automatizados 
ou métodos rápidos utilizando substratos cromogênicos. Para 
identificação dos gêneros Kruyvera sp. Pantoea sp. os meios bio-
químicos mais comuns estão listados na Tabela 01 (Brasil, 2013, 
Oplusitl, 2010).
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Tabela 1 – Regressão logística das variáveis associadas a ter pelo menos um familiar infectado detectado pelo método 
Montenegro. Teresina, PI, Brasil. 2008-2010.

 

Kruyvera 

ascorbata

Kruyvera 

cryoscrescens

Pantoea 

agglomerans

H2S
neg

neg

neg

Fenilalanina
neg

neg

neg

Indol
92%

90%

pos

Motilidade
pos

pos

pos

Citrato
96%

80%

50%+

Ureia
neg

neg

20%+

Lisina
97%

23%

neg

Ornitina
100%

100%

neg

Gás
93%

95%

20%+

Adaptado de: Brasil, 2013, Oplusitl, 2010; neg= negativo; pos= positivo
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